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REsuMo 

A obra de Machado de Assis dá mostras de um grande diálogo paró
n.ciico com elementos hauridos na tradição do pensamento e da fic
ção ocidentais, sobretudo francesas. No romance Quincas Borba, o nar
rador faz uso de certa concepção filosófica fina lista, ass im como da di
vulgação de conhecimentos científicos, a lgo tão caro às L uzes, para cri 
ar uma rede particu lar de significações, sempre no interesse de dar a co
nhecer o desastre humano presente na "saga" urbana de Rubião. 

Ü GRANDE LEGADO DA TRADIÇÃO 

M
achado sempre andou às voltas com o aproveitamento criativo de dados 

da literatu ra ocidental em suas obras . Essa constante recai sobre Molie re, 

Shakespea re, Voltai re e Beaumarcha is, por exemplo. Nada de mais com

plexo e reveladora ser expresso por uma questão: como representar o Brasil, apoian

do-se na tradição do dizer ocidenta l, isto é, pôr de lado o exotismo da "cor local" para 

caminhar no sentido de certa universalidade que não obli tera a representação brasi

leira? 

Mesmo os le itores acostumados a esse circuito se espantam com a força da 

presença francesa em Q uincas Borba, permeando toda a obra, em vários níveis, a lém 

de colori- la com matizes para mui to além da integração histórica das casas rea is de 

Bragança e O rléans. Os resultados surpreendem e encantam pelos fecundos diálogos 

assim estabelecidos. Literatura, fi losofia, sistema político, vida nobiliárquica, tradi

ção histórica, mobiliá rio e a própria língua francesa encontram guarida nesse ro

mance de aprendi zagem da metrópole e da loucura que é a "saga" urbana de Rubião. 

• Universidade de São Paulo. 
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Como não podia deixar de se r, em suas freqüentes incursões por sendas li 

gadas ao H omem e não apenas a seu momento histórico, o texto machadiano, traba

lhando na clave da ironia corrosiva- que é sua nota tônica - intenta encontra r algu

ma ordem na a tribul ada existência fluminense da personagem provinciana, egressa 

de Barbacena e perdida no mar do ócio e da dilapidação da fortuna adq uirida tan

gencialmente g raças à he rança inopinada do " filósofo" Quincas Borba. 

Tentar revelar a ordem do mundo, após o fa moso capítulo do delírio p re

sente em Memórias póstumas de Brás Cubas, significa faze r o ser hu ma no se de

fronta r sempre com a luta socioeconô mica sem tréguas, representativa de uma con

cepção de vida em sociedade presa a fo rmalismos e cupidez. N esse ponto, Quincas 

Borba reforça o quad ro proposto pelo delírio de Brás C ubas, instaurando de modo 

cru cial a perspectiva narrativa da decadência sem subte rfúgios, dife rentemente da 

vida triunfante da alta burguesia brasi leira de que Brás C ubas era um representante 

privilegiado. 

Estratégia básica, a clave irônica volta suas baterias contra as ilusões ligadas 

à ingenuidade de Rubião. O ra, alguns elementos tirados da filosofi a servem pa ra evi

denciar o desmasca ramento da vida socia l, estabelecendo o contraponto entre os ca

minhos do pensar e a "rea lidade" bruta. Imersos em situações ficcionais va riadas, 

alguns e lementos do pensamen to ocidental são submetidos à força da economia na r

rativa, podendo fazer parte, por exemplo, de delírios. Vamos examinar dois momen

tos im portantes de nosso romance, para apreender de que modo o na rrador busca in 

tegrar cogitações filosófi cas aos "descaminhos" da vida psíq uica. 

D E DELÍRIOS E SONI-IOS 

D elírios são uma constante na segunda fase machadiana, configu rando si

tuações ficcionais de im portância. O mais importante deles, presente em Memórias 

póstumas de Brás Cubas, significa uma tomada de posição diante do enigma da vi

da, remontando à origem dos tempos, sem lá encontrar a fig ura de Deus (algo ta lvez 

revolucionário num Brasil oitocentista, místico e conservador); em Esaú e Jacó, é o 

símbolo da imposs ibilidade de escolha (caso de Flo ra e os irmãos Pedro e Paulo), 

dando conta em Quincas Borba da galomania (Rubi ão intenta ser N apoleão III). 

E ntre todos, um há que significativamente busca marca r o cami nho das re

lações entre Quincas Borba 1 e a produção anterio r de Machado de Assis. No capítu 

lo XI, tomam os conhecimento da morte do "filósofo", ocorrida na casa de Brás C u

bas, anúncio ao q ual não falta um elemento revelador: ''A última palavra dele fo i que 

1 ASSIS, Joaquim Maria Machado de. Quincas Borba. Rio de Janeiro: C ivilização Brasileira; Brasília: INL, 
1975 (Edições críticas de obras de Machado de Assis, v. 14), doravantc designado QB. 
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a dor era uma ilusão, e que Pangloss não era tão tolo como o inculcou Volta ire ... Já 

então delirava. Deixa muitos bens. O testamento está em Barbacena".2 

As derradeiras palavras diante d a morte remete m à personagem voltairea na 

representativa do arremedo da filosofia de Leibnitz, a paródia das refl exões finali stas 

sobre a existência do mundo.3 O d elírio marca o fim de Quincas Borba e dete rmina 

a necessidade de um espelhame nto: o ser fi cciona l busca refletir-se em outro ser fi c

cional, isto é, traz para o romance brasileiro a figura que, no sécu lo XVIII francês, 

melhor enca rnou os possíveis exageros do pensa mento filosófi co, porque banali za

do, diminuído em sua gra ndiosidade. 

Se Quincas Borba, por sua vez, é um arre medo dos filósofos ligados às ten

dências mais gerais e marcantes do cientificismo do século XIX, não há dúvida de 

que o espelhamento tem a função de uma linha de força a nos aponta r não apenas o 

possível esvaziamento de suas concepções, mas também a relação difícil e algo tor

mentosa, entre a prática quotidiana ("il faut cultiver notre jardin", responderá, ao 

fim da obra, Candide a seu mestre Pangloss) e a indagação finalista, diminuída e 

monetizada na afirmação finalista que abre a narrativa brasileira ("Vejam como Deus 

escreve direito por linhas tortas"), base para a mudança socioeconômica de Rubião. 

A irônica inserção de Pangloss nos coloca, portanto, numa linha de conti

nuidade a apontar nexos entre os romances de Machado de Assis e insiste no a peque

nante deslizamento de sentido sofrid o pelo texto fil osófico, sobretudo se atentarmos 

para o fato de que a notícia de jornal deixa claro ser a re ferência a Pangloss o mo

mento de desa rranjo menta l ("Já então delirava"). 

Sugestivamente, a nota termina pelas fra ses : "Deixa muitos bens. O testa

mento está em Barbacena.", ou seja, sublinha-se o primado da relação imediata co m 

certa ordem da vida a seguir seu curso. Aos sucessores o quinhão ("cultiver son jar

din"), ao morto a deferência pública (expressa pelo necrológio) e a certeza de que, 

por esta r são, pôde legar seus bens, condição sine qua non pa ra a trama, caracterizada 

pela enfática negação do princípio do cultivo diligente e rentável do jard im, já que 

Rubi ão só fará di lapidar os frutos da he rança. 

Era procedimento voltaireano fa zer com que as a firmações g randiloqüen

tes e fina listas passassem pela prova da "rea lidade" d esenvolvida pela trama , mos

trando o quanto havia d e inexato, na perspectiva totali za nte de fil ósofos e pregado

res. A ironia do narrador brasileiro segu irá curso semelhante e se irmanará, em outro 

momento, à minimização do conteúdo d a existência, conforme se pode ler no episó-

2 QB, p. 120. Convém relembrar a passagem de Memórias póstumas de Brás C ubas em que se trata da morte de 
Quincas Borba: "Mo rreu pouco tempo depois, em minha casa, jurando e repetindo sempre que a dor era uma 
ilusão, e que Pangloss, o caluniado Pangloss, não era tão tolo como o supôs Voltaire". {Assis, 1975, p. 300) 

3 A esse respeito, ver PASSOS, Gilberto Pinheiro. A poét ica do legado (0 intertexto francês em Memórias pós
tumas de Brás C ubas). São Paulo: Annablume, 1996, especialmente o capítulo "Uma escala a mais nas viagens 
de Cândido"', p. 69-79. 
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dio que pretexta encontrar uma cerrada lógica para os acontecimentos situados na 

origem ao casamento de Carlos Maria e Maria Benedita: 

Fique desde já admitido que, se não fosse a epidemia de Alagoas, talvez não chegasse a 
haver casamento; donde se conclui que as catástrofes são tÍteis, e até necessárias. Sobe
jam exemplos; mas basta um contozinho que ouvi em criança, e que aqui lhes dou em 
duas linhas. Era uma vez uma choupana que ardia na estrada; a dona,- um triste mo
Lambo de mulhe1; -chorava o seu desastre, a poucos passos, sentada no chão. Senão, 
quando, indo a passar um homem ébrio, viu o incêndio, viu a m ulhe1; perguntou-Lhe 
se a casa era dela. 
- É minha, sim, meu senhor; é tudo o que eu possuía neste m undo. 
-Dá-me, então licença que acenda ali o meu charuto? (QB, p. 253) 

Qualquer le itor mais in fo rmado se dá conta de que o narrador retoma, de 

modo cruel e desbragado, a estultície otimista de Pangloss ("donde se conclui que as 

catástrofes são úteis, e até necessárias") e a famosa observação de Quincas Borba, 

presente em Memórias póstumas de Brás Cubas sobre o curso do mundo, ressaltan

do que a escravidão foi a base para a vinda de um africano que plantou o milho, o 

qual a limentou o frango, causa da satisfação de sua fome ("Assim este frango, que eu 

almocei agora mesmo, é o resu ltado de uma multidão de esforços e lutas, executados 

com o único fim de dar mate a meu apetite"). (Assis, 1975, p. 261-262) 

E ntramos, portanto, no campo rebaixado da tolice, a lgo chocante e des nor

teador, visto esta rmos diante de uma voz a alardear cultura, tal como Brás C ubas, o 

interlocutor de Q uincas Borba, no primeiro romance. Depois da estupefação, perce

bemos q ue o trecho relativo a catástrofes e incênd io da choupana comprova a paró

dia da paródia, com várias funções na economia da obra, dentre as quais a de ilustra r 

simbolicamente o naufrágio de Rubião, pois se poderia ver aí um índice a mais do 

encadeamento que destruirá sua fortuna e equi líbrio. Talvez se possa considerar, sob 

o signo das catástrofes, ser necessária a queima da casa (fortuna de Rubião) para o 

gozo de prazeres a lheios (charuto/ascensão do casal Palha). 

Dessa maneira, arremedo de filosofias e de inserção social se encontram pa

ra compor a ordem inexorável da destruição e recolocar as coisas nos seus "devidos" 

lugares, isto é, afastar da sociedade do Rio de Janeiro o "capita lista" de Barbacena, 

cuja inserção na vida fluminense se dá de modo lateral, canhestro e precário. 

DE ROSAS 

A filosofia pode estar, também, na base da indecisão da personagem Sofia, 

pois a divulgação de princípios científicos, a lgo ca ro às Luzes, é motivo para que 

nosso narrador, tão versado em literatura, busque um autor que bordeja a relação en

tre a vu lgarização do saber e um dos "topói" mais conhecidos do mundo ocidental, o 
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do "carpe diem ", que na sua dimensão amorosa plasmou a figura da rosa, sua capa

cidade de simboliza r a precariedade da existência e, mais particularmente, da beleza 

feminina, fazendo co m que o convite ao gozo terreno tenha a urgência que os escla

recidos reclamos amorosos configuram.4 

O tema perco rre os séculos, encontrand o em Ronsard um de seus maiores 

cultores e assumindo proporções va riadas que vão desde o maneirismo cortês de um 

Cornei lle, no seu famoso "Stances à la marqui se" até o aterrador fim de certas obras 

barrocas, nas quais o corpo feminino é redu zido à condição de cinza, de nada.5 O 

uso da cultura literá ria carre ia o parágrafo erudito: 

Rosas, quando recentes, importam-se pouco ou nada com as cóleras dos outros; mas, se 
definham, tudo lhes serve para vexar a alma humana. Quero crer que este costume 
nasce da brevidade da vida. "Para as rosas, escreveu alguém, o jardineiro é eterno". (QB, 
p. 28 1) 

Estamos diante de um uso aparentemente tangencia l do tema, ligado ape

nas ao efêmero da existência da flor. A "brevidade", como se percebe, está na rosa, 

não no tema representado por ela, pois este se fa z presente na obra-fonte. Vejamo-la: 

Se as Rosas que duram apenas um dia contassem H istórias e deixassem Memórias 
umas às outras, as primeiras teriam feito o retrato de seu Jardineiro de certa maneira e 
após mais de quinze mil florações de Rosas, as outras que o tivessem ainda deixado às 
seguintes, não teriam mudado nada. A respeito disso, diriam: Nós sempre vimos o 
mesmo Jardineiro, segundo a memória da rosa só ele foi visto, sempre esteve como está, 
seguramente não mon·e como nós, nem mesmo muda. O raciocínio das Rosas seria 
correto~ 

É inte ressante notar que, na primeira edição em livro, nosso na rrador in

forma se r de Fontenelle7 a frase, suprimindo-se ta l dado na seguinte. H oje em dia, 

no Brasi l, pouco se conhece desse autor francês,8 se ndo, portanto, conveniente, situ

ar a passagem em seu contexto. Publicada em fins do século XVII, a obra Entretiens 

+ A respeito do tema, há bibliografia variada. Remeto o leitora um precioso artigo, em língua portuguesa: "As ro
sas c o tempo" de Antonio Candido. (1959, p. 39-46) 

5 Vejam-se, por exemplo, os versos finais de famoso soneto de Gôngora: /..Ja ntes que lo que fue en tu edad dora
da/oro, lilio, clavcl, cristal luciente/no sólo en plata o vi'ola troncada/se vuclva, mas tú y ello juntamentc/en 
ticrra, cn humo, cn polvo, en sombra, cn nada. (Ped raza & Cáceres, 199 1, p. 103) 

6 Si les Rases qui ne durent qu 'un jour faisoient des H istoires, et se laissoient des Memaires les unes aux atilres, les pre
miers(sic) auraiemfait /e partrait de leu r j ardinier d'une certaine façon, et de plw de quinze mille âges de Rases, les 
atttres qui l'auroient encare laissi à celles qui les devaient suivre, n'y auroient n'en changi. Sur ala elles diroient, 
Naus avans toujours víi /e même fardinier, de memaire de Rose an n'a vu que /ui, i/ a taujours été fait com me i/ est, 
assurbnent i/ ne meurt paint com me naus, ilne change seulement pas. u raisannement des Rases serait-il bon? 
(Fontenelle, 1966, p. 153- 154) (a tradução é nossa) 

7 Assim é a lição da edição crítica q ue utilizamos, conforme pode se ler na nota de rodapé da págin a 28 1: 1340 B: 
escreveu Fontcnelle, o jardineiro. 

8 Bern ard Lc Bouvier de f.ontcnclle ( 1657-1757), sobrinho de Corneille, advogado, jornalista, autor teatral e 
membro da Academia f.rancesa, foi também divulgador de teorias científicas. Entre suas obras, contam-se 
Dialogue des morts (1683), Eloge de M. Corneille (1685), Histoire des oracles ( 1687), além da já citada E n
treticns sur la pluralité dcs mondes (1686). 
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sur la pluralité des mondes, está muito próxima da mentalidade reinante no sécu lo 

seguinte, por seu ca ráter ameno - quase de badinage - ao tratar de temas tão árid os, 

como planetas, satélites e estrelas. Fontenelle, no intuito de divulgar dados científi 

cos, supõe uma galante conversação com uma marquesa, meio pelo qual lhe explica 

fenômenos naturais. 

O campo da galanteria, a liado ao interesse em se fazer compreender, per

mite ao autor francês se apoiar, ainda que parcialmente, no "topos" da rosa, explo

rando de modo hábil e didático o fato de os antigos, ao observarem os céus, não se 

darem conta de suas muda nças, algo só possível ao longo de centenas de anos. O jar

dineiro que não muda, segundo as rosas, corresponde ao universo, sendo elas a re

p resentação do breve momento da ciência dos homens da antigüidade. 

E is o contexto de onde parte a citação feita pelo narrador machadiano; con

forme se percebe, estamos d iante de uma hábil transposição de aspectos do tema para 

o domínio do conhecimento científico. Toda a sens ua lidade e urgência do convite 

amoroso, presente no uso da metáfora da rosa, cede lugar apenas à busca de sua efe

meridade e às conseqüências daí advindas: elas não podem conhecer outro jardinei

ro, pois não vivem o suficiente para ver sequer sua mudança física , quanto ma is sua 

morte. 

Vejamos, agora, sua adequação à narrativa dos devaneios de Sofia: esta se 

configura o ser eterno, de cuja ira as rosas podem rir, ou seja, o jardineiro do texto 

francês ("eterno") se torna, no brasileiro, uma mulher be la e misteriosa: 

Tu não, ó eterno; tu zangas-te, tu padeces, tu choras, tu afliges- te! a tua eternidade não 
vale um só dos meus minutos. 
Assim, quando Sofia chegou à janela que dava para o jardim, ambas as rosas riram-se 
a pétalas despregadas. Uma delas disse que era bem feito! bem feito! bem feito! (QB, p. 
282) 

O texto brasilei ro traz para si o domínio da galanteria e acrescenta à visão 

particularíssima das rosas o dado da insatisfação do "eterno" que as contempla, caso 

de Sofia. O contraponto entre a imutabilidade de um e a insatisfação afetiva da outra 

se torna o tema central. Isso dá margem a um fato curioso: a continuidade da leitura 

nos mostra que as flores, apesar de seu pouco tempo de vida e sua estreiteza de pen

samento vão funcionar, na verdade, como "conselheiras" da moça, comentando a 

ação, à maneira do coro g rego. Opera-se, desse modo, uma inversão do sentido do 

texto-fonte: "SOFIA DEIXOU-SE esta r ouvindo, ouvindo ... Interrogou outras plan

tas, e não lhe di sseram cousa diferente". (QB, p. 282) 

Personificadas, as rosas reinstauram algo do clima delirante que percorre o 

romance. O mundo às avessas representado pelo "capitalista" que não é capitalista, a 

cidade tropical que se julga uma Paris, o "bom " amigo C ristiano que não tem nada 

da caridade cristã, uma bela moça que atende pelo enganoso nome de Sofia e acarre-
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ta o desvario, a lém de se pôr a ouvir rosas, eis aí a moldura e as personagens que, 

pouco a pouco, nos apresentam um clima propício a delírios. 

O narrador retira de suas fontes filosofantes elementos passíveis de corpori

fi cação dos meandros da trama inserida em outra época socia l: Pangloss pertence ao 

mundo político fechado doAncien Régime e as explicações de Fontenelle preparam o 

desenvolvimento do gosto pela ciência e confia nça nela como motor do progresso, al

go característico do século XVIII. Ora, estamos no século XIX, no Brasil dos comer

ciantes (Palha), portanto, tanto o símbolo do finalismo vesgo quanto o d a ciência 

educativa servirão para finalidades que revelam certos avessos: Rubião é "vítima" ne

cessá ria da catástrofe, pois só e la dará a outro a possibilidade de assum ir efetivamente 

o papel de "capitalista" (Palha). No struggle for life da narrativa, ao vencedor cabem 

as batatas, ou a possibilidade de acender o charuto nas cinzas da personagem reduzi

da à miséria. 

No entanto, mesmos os ganhadores têm se us momentos de descaídas e he

sitações. Palha e Sofia chegarão ao sucesso financeiro e social , mas a moça - amiga 

de galanteios- terá de entrete r Rubião, seu amor d esesperado e seus desatinos. Nesse 

caminho, aparecem as rosas, que se riem dela, pois embora "eterna" à maneira do 

jardineiro, tem de pagar o preço do desassossego e da dúvida, carregando consigo, ao 

menos momentaneamente, a lembrança de Rubião e seus arroubos, perturbadores, 

ao menos por um momento ("Encostada ao cavalo/. . ./ ouviria Rubião louvar-lhe a 

afouteza e o garbo ... chegou a sentir um beijo na nuca ... ") . 

Como corolá rio do tema machadiano da eternidade da natureza, sempre 

idê ntica e invencível, temos a brevidade e a precariedade d a vida humana, isto é, te

matizando a proposição do autor francês relativa à concepção equ ivocada que as ro

sas (na tureza) têm do jardineiro, nosso narrador insiste ironicamente no que Sofia 

tem de histórico, por representar, com seu particular arrivismo, uma das poucas pos

sibilidades d e ascensão social do século XIX no Brasil, na cond ição de cúmplice do 

aliciamento e enga no do endinheirado Rubião e no que possui de humano, porque, 

no a uge da beleza fug idia (segundo uma das vertentes do "topos"), não pode deixar 

de se impressionar ainda que temporá ria ou ilusoriamente com figuras masculinas 

que a cortepm . 

Parodiadas, in vertidas, as retomadas filosóficas se destinam a pôr em relevo 

os dados sociais e mostrar os desvãos da psique. Desse modo, o romance vai traman

do suas malha~ com fios colhidos também em outras latitudes, numa demonstração 

inequívoca d e que, na pena machad iana, a coleção de textos estrangeiros escolhidos 

se vê integrada aos reclamos d a representação do Brasil imperial.9 

9 O presente artigo faz parte de um livro sobre o papel da França no romance Quincas Borba a ser editado pro
ximamente, com o título de O Napoleão de Bota fogo: a França em Quincas Borba. 
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RÉSUMÉ 

L'oeuvre de Machado de Assis fa it preuve d'un grand dialogue paro
dique avec des é léments puisés dans la tradition de la pensée et de 

la fiction occidentales, notamment françaises. En particulier, dans Quin
cas Borba, le narrateur fait appel soit à une certainc conception de phi 
losophi e finali ste, soit à la vulgarisation des connaissaces scientifiques, 
pour créer un réseau particu lier de significations. 
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